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a partir de ho je
Após 1011,gOS períodos de incerte­

zas e de medo, face a projectos au­

tenticamente paranóicos e cujo objec­
tivo era nitidamente reduzir a im­

prensa portuguesa a um «Pravda»
qualquer e respectiuos lacaios, senti­
mos que vamos viver agora em au­

têntica democracia - no uerdadeiro
sentido da palavra,

Os jornais têm-se multlplicado e'
heje discutem livremente os proble­
mas reais deste país - sem medo
do ferrete mordaz duma Censura flue
tanto conJribuiu para o embruteci­
menta do pouo português.
Há outros problemas também gra­

ves, mas, se o nível de instrução das
pessoas progredir, é muito mais fá­
cil que compreendam a Democracia
e aceitem conviver sem ódios des­
traidores e sem quezílias inúteis,
De momento o que realmente nos

interesse, é que o Governo do PS
entendes: - e muito bem - que a

imprensa regional é uma força que
deve ser mamida e ajudada.

Outros quizeram ,matá-la discreta­
mente lançando encargos postais su­

periores a 1000%/
Agora, porém, em atitude compleo.

tamente oposta e num gesto que me­

rece a nossa inteira concordância -

embora haja quem desconjie da far­
l1t1'a - o Governo decidiu isentar de
iaxa postal a expedição dos jornais
considerados «imprensa regional».

Pela nossa 'pal'te acreditamos nas

boas intenções de quem decidiu tal
medida e, a mãos ambas, aplaudimos
a medida.

Tem carácter provisório porque o

prazo está fixado até final deste ano,
mas a atitude de compreensão que isso
rcpresenta não anula o ser transitório.
E «A Voz de Loulé» numa ine­

quívoca demonstração da sua concor­

dância, decidiu aproveitar esta be­
nesse do Estado para d{lr satisfação
11. tantas e tanta.' sugestões de incon­
,táveis louletanos que IZOS têm pedido
para passarmos o nosso jornal a se­

manário.
Também a título precário - só até

final de Dezembro.
Depois se verá qual a atitude do

Governo em relação a taxas postais e

qual a aceitação dos nossos assinan­
tes.

De qualquer maneira há uma ver­

dade indesmentiuels:o actual ritmo de
vida e a oelocidade com q/te decorrem
os acontecimentos - muitos dos quais
r�pidamente se tornam velhos e ul­
trapassados só porque iá se passou
uma semana - justificam perfeita­
mente que seja reduzid« a periodici­
dade de «A Voz de Loulé».

p. bem verdade que nos faltam
apoios dos, bons que têm medo de
escrever," dos que têm preguiça de
escrever e até dos que têm medo de
se «queimar», mas mesmo assim não
desistimos. Hoje, como há 20 anos,
trabalharemos por uma «Voz» melhor.
'Muitas pessoas vivem simplesmen­

{continua 'na Página 6)

AS E,LEICÕES-
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PARA AS AUTARQUIAS LOleAIS
Como é mais ou menos do conhe­

,cimento geral, estão previstas para o

dia 15 de Dezembro as eleições para
as autarquias locais, cuja linha de'
orientação tem a seguinte definição:

., A 'P,ropilsj,to da Greve dos Padeiros

Até ,.

paoo nos querem t i r a r
Apesar de os Sindicatos concorda­

rem nos seus comunicados que «as

reiuindicações exigidas em matéria de
salários e outras regalias são ineam­

portáveis para a situação das peque­
nas empresas e que poria consequen­
temente em periga a situação dos Ira­

balbadores», foi decidido pelas cúpu­
las a paralização do trabalho a par­
tir de 15 de Outubro.

E como as «formas de luta» dos
dirigentes de determinados sindica-

to, se baseiam essencialmente na men­

�jra, na falsidade torpe e doentia, até
foi recomendado em circular, que
«Em nenhuma circunstância deverão
os trabalhadores deixarem a entidade
patronal penetrar no interior das em­

presas. Porque isso seria o mesmo

que deixar [urar a greue»,
Claro que isto é uma asquerosa de­

turpação da Lei com o ignóbil objec-
(continua na página 2)

CAMPANHA'DO FIGO
Através de um comunicado ema­

nado da Secretaria de Estado do Co­
mércio Interno e divulgado pela im­

prensa algarvia, os agricultores algar­
vios, ficaram sabendo, no dia 15 de

MEMBROS DO GOVERNO.
NO ALGARVE
Em seguimento de visitas a Aveiro

e Viseu, deslocou-se a Faro o Secre­
tário do Estado de Construção Civil,
que se reuniu com representantes dos
municípios e do Gabinete de Planea­
mento (G. A. p. A.) Acompanhou
o eng. Esteves Pereira o secretário
da Coordenação Econ6mica, Oliveira
Cruz.

Outubro, que a Campanha do Figu
inoustríal teve «início no passado dia
1 de Outubro, devendo ser obrigara­
riamente menijestado até 15 de Ou­
tubro todo o figo industrial produ­
zido na presente campanha, nos tér­
mos da legislação em oigor».
Quem não estiver integrado nestes

problemas até é capaz de ficar pen­
sando que isto é feito de propósito
para caçar qualquer multa.
Entretanto, dada a sua extensão,

não nos é possível publicar na íntegra
o comunicado da S. E. de C. Interno,
o qual dá detalhes das características
a que deve obedecer o figo a entre­

gar, cuja produção está a diminuir
consideravelmente no Algarve devido
à dispendiosa mão de obra que exige.

Os produtores que ainda restam
dúvidas devem colher mais pormeno­
res junto das entidades oficiais.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

É formada peor um número variá­
vel de cidadãos.

Dessa Assembleia sairá a Junta de
Freguesia que será composta por um

Presidente, um Secretário, um Tesou­
reiro e Vogais, estes só nas Fregué­
sias com mais de 5 000 eleitores.

O Presidente da Junta de Fregue­
sia é o cidadão que estiver inscrito
em primeiro lugar na lista mais ve-

(continua na página 2)
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ou o
A nossa; Revolução iniciada em 25

de Abril de\ 1974, nasceu sob o signo
da originalidade e é hoje. um facto

provado, pois temo� sido verdadei­
ramente originais. A parte a copla

mtegral de modelos de totalitarismo,

importados dos países de Leste, que
tentaram! dominar o País e de que
são expetentes máximos as monta­

gens do 28 de Setembro, 11 de Mar-

. ço e 25 de Novembro, a nossa erigi­
nalidade tem sido fdra de série.

Iniciou-se o processo revoluciona­
rio, tendo como objectivo prioritário,
¡; ludar 'as classes desfavorecidas- Per­

gunte-se aOS agricultores, funcioná­
rios públicos e aos pr6prios trabalha­
dores em geral, exceptuados os das
cinturas industriais de Lisboa e Por-

t'), os proventos já colhidos. Para os

primeiros' aumentararn-se os preços des

adubos, das rações para animais, os im­

postos, o preço da mão-de-obra, a que
têm de recorrer nos períodos de ponta
e os géneros.agrfcolas, embora adquiri­
dos no mercado a preços mais ele­

vados, são vendidos nas propriedades
a preços irrisórios, cerno por exem­

plo o tomate a 1$50 o kg-, a maçã

,a 4$000, o trigo a 4$20, quando a

sêmea do mesmo .custa 4$5.0.
Os funcionários públicos e os tra­

balhadores em geral tiveram, alguns
aumentos mas a taxa de aumento é
de longe inferior ao da subida ao
custo de vida.
Critica-se constantemente a .pesada

herança do fascismo, mas se não fes­
sem as cerca de ·900 toneladas de ou­

ro existentes em 25 de Abril .ncs
cofres do Banco de Portugal, muitos
de nós tínhamos. morrido de fome!
É certo que com essa crítica se quer
atingir sobretudo as degradadas- es­

truturas do antigo regime: e aqui há
razão.

Começou por se dizer mal do nos­

so turismo, todo -ele canalizado para
os burgueses e capitalistas, destrui­
ram-se as estruturas para as adapta­
rem a um turismo social, mas como

não foram capazes de erguer as no­

vas que se impunham, hoje dispen­
de-se muito dinheiro para voltar a

atrair alemães, americanos, etc.
Criticavam-se as obras e projectos

do anterior regime, mas desconhece­
mos que outros de grande fôlego te­

(continua na Página 2)

A propósito de Eleições ...

Onda está
Vem agora à superfície toda a ex­

tensão da injustiça contida no deere­
to-lei 621-B/74, o tal das incapaci­
dades. eleitorais.

Até agora,' e nos diversos actos

eleitorais' celebrados, evidenciou-se o

aspecto das incapacidades eleitorais
activas, ou seja a interdição a certos

o Crime não compensa

ad·,amoc:raCI8.

o Algarve
atingido por urna onda de assaltos

panhado».' Em data recente foi assal­
tado nas proximidades do Casino de
Alvor por 2 indivíduos que se trans­

portavam num autom6vel Austin-Mi­
ni e armados com uma pistola.
Amarrado e amordaçado, foi de­

pois largado no campo, fora da es­

trada de Monchique. Apesar de ter
as pernas amarradas conseguiu chegar

(continua na página 2)

. indivíduos de partíciparem 'como elei­
tores.

Mas, desta vez, surge com -toda à
crueza o afastamento, corno ipartíci­
pantes passivos, -de um grande núme­
ro de cidadãos que, quase sempre
.por terem servido devotadamente as

suas terras, não podem ser .eleítos
para as autarquias locais.

Se o primeiro aspecto ainda se

compreende -
. compreende-se, mas

não se aceita - como vingativa san­

.são, já a inelegibilidade dos aatÍ>gos
servidores dos corpos adminístratívos
é, para além de uma flagrante injus­
tiça, uma clamorosa falta de coe-

._rência.
Como chamar de livre um sufrá­

gio onde são subtraídos à afirmação
da vontade popular numerosos indiví­
duos sobre os' quais não recaiu li mais
ligeira acusação e que, em não pou­
cos casos, asseguraram a sua entrada
na história das respectivas círcuns­
crições administrativas por força de
um profundo, desinteressado e entu­
siástico labor em favor das suas ter­
cas e dos seus conterrâneos?

Peis se estivessem carregados de
iniquidades, deixá-los candídatar-se

I

à
vontade pois, para julgar a sua capa­
cidade, lá estaria o voto popular ou

(continua na página 2)

A onda de assal tos que continua a

percorrer o país, não poupa o Algar.
ve. Neste pequeno paraíso «à beira
mar plantado» também já acontece

aquele tipo de assalto de que só tí­
nhamos conhecimento através do cio
nema americano.
O sr. Luís da Conceição Carapuça

é funcionário do Banco Totta & Aço­
res, cuja missão é visitar clientes e

por isso costuma andar «bem acorn-

Luta anti-droga
A droga é o grande [lagelo duma

juvelztude qtle procura 110 vício uma

ocupação que o trabalho não lhe pro­
porciona.

E porque os vícios da juvellwde
hão-de forçosamente reflectir-se ne­

gativamente nas estruturas da socie­
dade em que se integram, é forçoso
enaltecer a decisão do Governo dt

(continu« na página 6)
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A VOZ DE LOUL� 28-1O�1976

Servir o
(contimlação da pág. 1)

nham sido elaborados, pois as obras
em curso no País, são a concretíza­
ção des projectos anteriores, tão. cri­
ticados;
Instauramos uma democracia, que

embora em fase de aprendizagem, dá
trambolhões tão violentos que a po-

. deni pôr � risco.
-

Temas "no Governo o maior partido
'dos trabalhadores, o p. S" no en­

tanto avolumam-se e aumentam as

g�eves, es padeiros, os grossistas de
têxteis e lanifícios, etc.

- .:.._ -O Governo publicou legislação
para que fossem descongeladas as

contas bancárias das pessoas ilibadas
de responsabilídade, mas estas apre­
sentam-se nos bancos para as movi­
mentarem e as comissões de traba­
lhadores e funcionarios públicos,
ignoram as leis e 'quandc se lhes
mostram dizem que as não acatam

pois foram elaboradas nas costas dos
trabalhadores!

,

- Há eleições para a Assembleia
da República, e o partido mais vo­

tado, o P. S" com cerca de 35% dos
sufrágios, (isto é minoritário, afasta
qualquer coligação porque prefere go­
vernar sozinho, de um modo tão ori­

gmal, que ainda' não foi posto em

prática pelos seus mestres, os sociais
democratas .de Olaf Palm ou os so­

cialistas de Helmut Schmidt.
- Recusara P. S. sistematicamente

'''''q.;¡álqu�t tipo de aliança com o P, Co
mas nas mais recentes votações na

Assembleia da República dão entre
51 as mãos com mais força é calor do
que os- pares de noivos apaixonados.
- Mas isto não é tudo, nem o

mais .importante. Bem ou mal o P. S.
referiu ficar no Governo «orgulho­
samente só», disse que ia governar
de acordo com os interesses da maio­
tia dos Portugueses, o que era possí­
vel, -pois- o - seu programa até passou

- -no exame feito pelos representantes
do povo.
�Mas que tem feito? Tomou al-

Ern S. Braz de Alportel
t_��

Comemorações
do I Centenário

'de Bernardo de Passos

O Secretariado para a Animação
do Algarve, de colaboração com o

grupo de Acção Cultural Bernardo
de Passos e Câmara Municipal de
S. Brás de Alportel, divulgou .o pro­
grama que assinala a comemoração do
I Centenário do insigne poeta.que foi
Bernardo de Passos.
Das festividades, a realizar naquela

vila, entre os dias 29 e 31 de Ou­
tubro, estão -incluídas cerimónias jun­

,
to ao monumento a Bernardo Passos,

_ largada de pombos, teatro infantil,
sessão solene evocativa da vida e obra
do Poeta; várias manifestações des­
percivas; concerto pela Banda de
Loulé e romagem ao túmulo do poeta;
acto que será precedido de outras ce­

rimónias.

País ou
guinas poucas medidas receosas, sal­
vo no Ministério da Educação e In­

vestigação Científica, onde se tem no­

tabilizado o seu timoneiro Sottomayor
Cardia; que já dizem ser antes o Cot­
tomayor Cardeu-
- Nada foi feito em matéria de

saúde pública, sector dos mais ne­

cessitados de medidas urgentes, pois
acontece que mesmo pagando, a mé­
dicos de clínica particular, se se -so­

fre de doença dos olhos, só se pode
marcar agora no Algarve consulta
para Dezembro, havendo já médicos
a fazer marcações para Fevereiro!
- No ponto de vista da economia

não se têm tomado as providências
que se impõem, esquecendo-se os go­
vernantes que amanhã pode ser tar­

de. E é imperdoável- a frouxidão do
último discurso televisionado do Se­
nhor l.· Ministro, que tendo o país
psicologicamente

.

preparado para me­

didas profundas e mesmo duras, se

limitou a recomendar pachos quentes.
- No ponte de v'ista do trabalho

não se conseguiu tornar produtivas
as nossas empresas. Compra-se na re­

gião norte do país cimento no mer­

cado negro a lOO$OO o saco, porque'
este falta. Todos nós

I
sabemos que

antes do 25 de Abril o cimento se

pagava a 35$00 o saco, .havia muito
maior volume de, construção e ainda
se exportava cimento!
- No campo da reforma agrária

permitiu-se a saída de trigo para Es­
panha porque os trabalhadores pro­
gressistas o não quizeram vender no

Instituo dos Cereais, para não terem

que reembolsar parte das dívidas que
tinham para com o Estado e, por isso,
vamos ter que importar mais, com a

consequente saída de divisas.
Devido aos graves problemas dos

sa'ários dos tiradores de cortiça, esta
ficou em grande parte nas árvores,
pelo que a extraída atinge preços tão

Altamente positiVa
da G.N.R.a actuação

Quarteiraem

Chegam até nós notícias de Quar­
teira da sensação de alívio experi­
mentada pela população daquela praia
após a instalação do posto da G. N.
R. naquela povoação.
Não só pelo respeito que a farda

agora já impõe (até em Quarteira),
como principalmente pela disciplina
e respeito de que tem dado provas,
a G. N. R. está merecendo aplausos
e a consideração dós cidadãos res­

peitadores.
Acabaram-se as corridas loucas de

motorizadas ao longo da Avenida, os

conflitos pessoais (tão do agrado de

alguns) e .há mais segurança para os

habitantes e seus bens.
... E assim, um pouco por toda' a

parte, se vai normalizando a vida
num país que chegou a parecer' um
autêntico manicómio em auto-gestão.

Os nossos parabéns aos válidos
elementos que compõem o posto de
Quarteira da G. N. R. e em especial
ao respectivo comandante.

.r

Restaurante
DUAS SENl'INELAS

Serviço especial de «copos d'água» ou jantares de

casementos, baptieados e festas de confratemização.

DUAS SENTINELAS: Um luqar privi11'egia1cilo
para estar ao

.

ar livre

Experimente o nosso serviço

Faça as suas marcações com antecedência para
o Telef. 62322 - Quatro Estradas - LOULÉ.

o Partido
elevados que as empresas portugue­
sas não podem cumprir contratos com

o estrangeiro, ou terão de importar
cortiça, etc., etc., etc ..

E tudo isto porquê? Em grande
parte porque o P. S. no Governo
adia todos os dias medidas urgentes
para não descontentar a sua clientela
eleitoral com vista às eleições de 12
de Dezembro para as autarquias lo­
cais.

Uma simples pergunta, às pessoas
de boa fé e consciência recta. Será
servir o país ou o partido?
Quanto a nós é servir o partido

e mal pois. os resultados ver-se-ão- a

longo ou médio prazo.
J. D.

A propósito-. de eleições ...
(continuação da pág. 1)

seja o veredicto de quem
-

mais or­

dena!
'Ou não será que a anti-democrática

intervenção administrativa se deve tão
somente ao receio, desse mesmo ve­

redicto?
Que meditem .os cidadãos eleitores

do nosso concelho no perfil daqueles
que dirigiram a coisa pública e tal­
vez cheguem a conclusões que muito
pouco> abonam os inspirados legisla­
dores da jovem' democracía do país
mais livre do mundo.

F. REBELLO

Por ofensas às autoridades
Segundo nos informa o Coman­

dante do Posto de Loulé da P. S. P"
foram detidos e enviados a Tribunal,
por agentes deste Posto por -prãtíca
de injúrias e desobediência aos capto­
res, os seguintes indivíduos:

Jorge Manuel Guerreiro Clemente,
de 21 anos, solteiro, trabalhador, na­
tural de São Sebastião, deste conce­

lho e residente no Sítio de Vale de
Telheiro (Loulé) e Vítor Manuel Ru­
f ina Pereira, del 21 anos, solteiro, na­

tural de Mcncarapacho e residente no

Campina de Cima (Loulé), os quais
foram condenados respectivamente em

20 dias de prisão, pagos a 30$00 por
dia, imposto de Justiça, 300$00 ao

ofendido e '3 anos de pena suspensa
e 30 dias. de prisão remíveis a 30$00
por dia.

LOULÉ

ADRIANO DA SILVA
SANTANA

AGRADE'CIMENTO
Sua Iamiila .verru pOlr este

meio testemunhar ,Q sleu re­

conhecimento a todas as pes­
soas' que comparttlnararn da
sua grande dor, e se digna­
ram acompanhar à última

,

morada o sleu saudoso e cho­
rado extinto, não o fazendo

pessoalmente, corno era seu

desejo, pOI[ desconneoimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas.

A propósito da greve "dõs,-� padeiros
(continuação da pág. 1)

tivo de acender conflitos contra os

empresários, cujo, direito ao trabalho
está claramente explicado na Lei da
Greve.

E isto é tanto verdade que, até
o próprio artigo 14.·, diz que: «É
garantida a liberdade aos não gre­
orstas». Quanto mais aos empresários .

Portanto o trabalhador é livre de
aderir ou não à greve e que, em caso­

algum, poderá ser coagido pelo sin-
,

dicato ou pela entidade patronal.
Ora acontece que os trabalhadores

nem sequer são livres de agir pela
sua própria cabeça, pois são força­
dos a aderir a coacções, ameaças e

confrontações físicas daqueles que
querem impôr a sua vontade.
Daqui se conclui facilmente que o

objectivo é dar cumprimento a um

programa político de desmantela­
mento das empresas que, neste país
ainda não foram destruídas.

Se assim não fosse, poderiam ser

menos utópicas as quiméricas reivin­
dcações abusivamente exigidas, as

quais teriam como reflexo, para já,
a subida do preço do pão para 30'$00
o quilo. Esta seria a consequência
imediata de as empresas ficarem com

encargos de cerca de 14 contos men­

sais por cada aprendiz e de mais de
20 contos por um oficial. Claro que
os sindicatos falam dum salário de 7
e 9 contes porque não lhes interessa
referir os encargos dó trabalho noc­

turno, etc., etc., etc ..

Se o Governo cedesse agora, a es­

calada não' mais pararia, pois já os

moageíros ameaçavam paralizar se os

seus salários não fossem equiparados
aos padeiros.

E como' todos os trabalhadores co­

roem pão... era fácil uma nova (e
já tão desejada por alguns) pertur­
baçãó social a grande nível, para
«afundar as restantes fábricas» a ca­

minho do almejado e fascinante Po­
der,

Acerca da greve dos padeiros PEl­
demos dizer que a imagem dada pe­
los' sindicatos, quanto ao Algarve, se

refere somente à paralização/homem
e não paralização/unidade de produ­
ção.

É bem verdade que os Sindicatos
ainda- têm força bastante para meter
medo aos seus associados, mas tam­
bém é verdade que, aqueles homens
que são realmente trabalhadores por­
que venceram lutando à custa do seu

esforço' e tenacidade hoje são odia­
dos., , só porque criaram, e desenvol­
veram empresas, proporcionando bem
remunerados postos de trabalho. Es­
"es homens, íamos dizendo, deram
agora mais uma prova do seu amor

ao trabalho e da sua adesão a um

Povo que não pode prescindir de co­

mer pão só porque uns certos parti­
dos teimosa e persistentemente contí­
nuam dispostos a arrumar este país.

Pois foi graças ao trabalho incan­
sável desses homens e à coragem que
cnmonstraram frente a numerosos gru­
pos de indivíduos (das mais diversas
profissões) que- es ameaçaram a altas
horas da 11!IIfdrugada, que aos portu­
gueses não foi tírado o direito de
comer pão.
Não foram estes os homens que

gritaram durante a Revolução dos
Cravos: «pão», «paz», «habitação»,
mas foram eles que, no momento di­
fícil, deram pão ao-s portugueses, ao

contrário dos outros, lhes tiraram a

paz, arruinararn a saúde e travaram
a construção.

.

Podemos acrescentar ainda em re­

lação ao Algarve, que, praticamente,
só Portimão sentiu falta de pão, pois
é abastecida por uma poderosa uni­
dade... que só funciona com muitos
braços humanos.
Em Loulé também há uma magní­

fica unidade mas tem 3 sócios pro­
fissionais. Estes foram auxiliados por
familiares e, num esforço exaustivo,
conseguiram abastecer a população
quase que sem falhas... embora com

bichas.
No sábado da greve conseguiram

produzir .tiO 000 papó-secos e não
só ...

E aí chegou-se a uma curiosa con­

clusão: é que dos 18 trabalhadores,
há, pelo menos, 50% que estão a

mais por excesso de mão de obra.
É natural que esta conclusão tenha

reflexos futuros., , em prejuízo da­
queles que agora pedem demais.

E não menos negativa será a in­
f.uência dós que, por simples suges­
tão ou acção directa, localizaram Ca
800 metros daquela unidade de pro­
dução) a furgoneta da empresa e um

automóvel dum sócio e, numa crimi­
nosa atitude. que tem a marca inegá­
vel do ódio e da vingança mais torpe,
furaram com uma faca seis pneus
dos melhores dos referido-s veículos.
O caso foi entregue às autorida­

des.

o CRIME NÃO COMPENSA

(continuação da pág. 1)
à' estrada onde foi socorrido, já sem

a pasta que continha cerca de 1 500
contos

Sabe-se agora que o roubo teve in-
. terferência de um empregado do-Ho­
tel Alvor e que já se encontram de­
tidos 4 dos implicados no assalto e

recuperados mais de 1 000 contes.

TIROS EM PORTIMÃO

Mais dramático ainda foi o que
ocorreu há dias durante o assalto nu­

ma boite, praticado por 2 indivíduos
que, além do dinheiro da caixa; qui­
zeram limpar também um. cliente.
Este agiu em 'legltima defesa e domi-
nou o assaltante. Entretanto o «cole­

ia» dis-parou uma rajada e matou um

cliente da boite ferindo mais 3.
Os 2 indivíduos conseguiram fu­

gir no automóvel que os esperava -na

rua, mas consta que- já estão a contas

com as autoridades.
Pereceu um bom castigo e se- a

arma é das tais que foram entregues
a «boas mãos» o castigo devia ser

bastante alargado.

As eleições

para as autarquias locais

(contin1!ação da pág. 1)
tada. Os restantes serão depois esco­

lhidos pela Assembleia de Freguesia.

ASSEMBLEIA'MUNICIPAL

É formada por todos os presiden­
tes das Juntas' de Freguesia e um con­

junto de cidadães em número variá­
vel mas sempre superior ao dos Pre­
sidentes das Juntas. Serão estes cida­
dãos que iremos também eleger.

CAMARA MUNICIPAL
\

A Câmara Municipal que iremos
também eleger ao mesmo tempo é'
formada por um Presidente. e diver­
sos vereadores em número variável
consoante O' número de eleitores do
Concelho. O cidadão inscrito em pri­
meiro lugar na lista mais votada, será
o Presidente da Câmara Municipal;
es restantes eleitos serão os verea·

dores.

EM RESUMO

Até 15 de Dezembro deste ano,
vamos ter que escolher 3 listas de
cidadãos que se candidatarão a estes
3 órgãos do poder local. Assembleia
de Freguesia, Assembleia Municipal
e Câmara Municipal.

Com estas eleições encerrar-se-á

mais. uma importante fase da demo­
cratização do país, dotando-se as au­

tarquias locais - a base da demo­
cracia - de orgãos representativos
da VONTADE DO POVO PORTU­
GUllS.

R"AMIRES FERNANDES
ADVOGADO

Esc.: R. Conselheiro B;�ar, 10 Tel. 24036
FARO
-//--

CONSULTAS em LOULÉ (no escritório do Dr. Luís
Hlipe' lYIadeira) às. Terças-feiras, a partir das 15 horas.

-------�------------------------------------------------------
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Reforma Agrária:
Tema inesçotdvel

'. ,.. .' . ..
.

f( recente reunião de agricultores
promovida ,pela· Confederação . dos
Agricultores, de Portugal, em ·Rio·

Maior, veio .. mais uma vez, alertar os

portugueses da, trai�·i;¡l., de que �.,,:e

país está sendo vítima em consequên­
cia da maneira anárquica como

. fb­
ram expropriados milhares de hecta-

•

res de terra no Alentejo em nome

duma pretensa Reforma Agrária. E
dizemos pretensa parque o signifi­
cado está totalmente deturpado.

_' Oque se fez no Alentejo foi apeo.
nas o saque é a destruição quase to­

tal' da propriedade privada... para
esta ser entregue a novos senhores,
cujos chorudos ordenados lhes .per­
mite continuar a explorar o pobre
trabalhador alentejano que sorihou ser

o «novo dono da terra» quando lhe
cantaram a inebriante .canção «a terra
a. quem a trabalha».

'.

Sem capacidade para alcançarem os

objectivos das' manobras de' que fo­
ram vítimas inocentes, os trabalhado­
res alentejanos sabem hoje que ape­
nas mudaram de patrão, cujos inter-'
mediários os dominam e subjugam e

que estes' ioram, afinal, talvez, os

únicos. beneficiários, dado que o Es­
tado injectou CJ;�ditos na Reforma
Agrária na' ordem dos 3 milhões de

¿antas, cuja cobrança ê extremamente

'duvido'sa. .:
' .

Se as 'exprop!liaç¡'íes continuarem, as

necesSidades,de, cr�,ditQs serão ainda
mai0res, .. �ste ano., '

,

,

A provâr ã' saciedade que este tipo
'de Reforma Agrária é perféitamente
condenávoel, ,temos 'O indesmentível
.l;xemplo;da.JJRS$, onde foi abolida a

propriedade privada e, que apesar de
sér boje uma potência militar de pri­
meira' grandeza (porque' sonha con­

quistar o Mundo pela f'Orça das ar­

¡nas) não é capaz de se auto-abaste­
cer de cereais. Contudo, porque é o

país dos trabalhadores, tem uma po­
pulação agrícola de' 37 milhões e a

maior arca territorial do Globo, (sem
cDntar com as suas novas e submissas

colónias).
"'!\To pólo apost\), 4,3 milhões de
americana,s, produzém mais que o su­

fidecite para si' e para supdI' o) dé­
fices' ,da URSS e de" muitos 'Outros

paí�es.
A produção anual de; .cereais" por

trabalhador agrícola, é de 50,8
-

tone­

ladas para os arherkanos contia 5,3
tbneladas para as rugsc,s 'isto é, cerca

de um décimo da produtividade dos
americanos.

.

Quanto à produção pOri ha, ii ame­
riCana é maIS de duas vezes superior

à 'ruSsa' - exactamente 2,23 vezes

mais."

Depois disto, ainda haverá quem
acredite nas virtudes do colectivismo
à soviética - 'é' nisto que consiste,
apenas, a' nossa Reforma Agrária pa­
ra aumentar a produção ou, ''o que é
o mesmo, reduzir a dependência do
estrangeiro quanto à, importação de

produtos alimentares?
Em' face de todo este 'descalabro

em' que a 'lavoura 'portuguesa foi 'lan- .

çada -propositadamente, corno estr.a-.
nhar que 100 mil agricultores, desde
o Algarve ao Minho, se tivessem reu­

nido em Rio Maior para dizer, cora-'

josarnente, ao Governo que é urgente
corrigir erros?

Como estranhar que os indivíduos

que lutam no campo e sentem amor

à terra em qué trabalham (muitas ,ve,

zes excessivamente) protestem ener­

gicamente, contra clamorosas injusti­
ças .que se têm cometido neste país?
E' fOI para juntar a sua voz à da­

queles que têm sabido dizer NÃO no

momento exacto, que ,tantos e tantos

agricultores algarvios se ,deslocaram
a, Rio Maior.
t que, também eles, sabem o que

lh�s tem' custado pôr a terra a pro­
duzir' os alimentos que o país <:onso­

me."

E «A Voz de Loulé», como orgão
de ,imprensa da melhor e, pratica,
mente do maior concelho agrícola do

Algarve, sente que é seu dever de,
fender os interesses da grande maio­
ria dos seus habitantes.

.

E J?,Qf i�so. apQia os que d�fendem,
iie�te' país: uma justá e necessária Re­
cortversãõ 'AgrárÍli e 'não a bolchevi­
'sação.·'da' lavoura,., que é· sinónimo de
fome, miséria e abandono da,. terra.

eARIMBOS?
F a:ça a,s s·u a,s enco.I11Iendas

,na Gráifiica Louleta.na,
TêJ.ef. 62536 LOULÉ.

QUAR·TO
'kliUga-s,e a seIi,hora ou' ra­

pariga" um qu'arto ,::Im cas.a

de
.

senrhóra só.
¡Bern local,iza'do.
Nesta reld,a,cção s'e in�'J,r:ma.

• isolamentos e protecções .• pavimen·tos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O,ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO Lda
.

.

Rua Padre AntónioVieira LOULE tel·62283

A VOZ DE LOULÉ "

Preços' dos livros

escolares
FOTam 1iixJaJdos os preço,s má.

x;ilJ:J:wi,9 ,do,S ,Di��s laS'Ci0'll!ll,re,s. Se­

gUDidio uma IPQI1l:!a,rda 'do MEle,
não serão a.¡prôvados pil"eç.o:s de
venda 8.'() pÚlblli;c'O de 'lli'V'fIOs eseo.

118.I1e¡s UlÍilllli;mve,¡,s, :ComOi 'IiivrOi-lJ:ià'se
destiJnrud.o,s ao' ensd.no '-prlinári'O
S'Ulper.iiQlr a 35$00,' flÍX;a.7l!do em 55
'a'M por ceœto 'O anáxímo dia: mær,

,gem ¡gIlJoIbaili 100 'e',diit'o'ra S'QIbr.e. o

'custo in.ldJusbrd�l, fe¡ em 20% a

margem m í n i m a de cornerciali­
zaJção a a,bróJbuiJr aO"1!Í'Vtte'i:ro, en.

quanto 'Os dliTlei.oos de .autor 00'0

p'odeæão exceder 10% '00 preç.o
die vendá aJO púl!:JlJiJco.,

Banco de Fomento Nacional
.
'FIO!i c'O'ntra,íidJ'O pelo Banco :de

FOIIlle.ruto 'N-aJciona� no Banco de
CrtédiJt!o do Luxemburgo urn no.

VIO emprlé,stJi;qlO i . 'COIIll al duração
die 6 anos. !MQ'!l·tanJte: 41() miJlJhôE!is
die óólro,;res (cerca die 1.,3 milisiões
d!e coates): De,sitülIl'a'�se nomeada-,
rneæte aJO ,¡,leotar œ eone'J:'Igia eGIéo­
tr�œ.

Importaçao ,de petrólêo
Este anO', dev€!Ill '1Sler "gastoS

'p'e11o n.o,sso .paIs, 100m ai dmpOlrta­
ç'ão 'de .pe.tróleo, marus 4 miJlIhões
die contos do que lem 1974 (a..no
em qlUe 'PIb.I1tugaæ IdJe,spenide-u 11

miJlJhõe,s de IcoIlitas) - 'caso 'seja
mJa'D'tiJda a média '4'0' pr!itrnleiTO
seme.str'e deSite ,aJIlo..

V€>r,di¿'-�s'e uma ,ca,sa rés,·

-;d!o-,chào, coin 5
.

comp.a.rti­
n1lentQsl e qu.intal na R.üa da

Mouraria, '11 - Lbu,l,é.

Trata AI'exandre ,Ma,rünls
C.o1rreia, Largo de S.· Fra'n,­
dSICO, 37 � LOOLiÉ.

',t.

AGR,ADECIMENTO
ISABEL MARTiNS ' "

RAINHA

Sua família, deslejando
�v,itar qualquer falta invo­

luritár'â,' por detô'cc:;nheci,n1'en­
t.o de morada's ,e ilegi,biVda2'
de de ass>imatuirals ·de t'C¡dél'S"
as pes�I.3as que, a'e qualquer
forma comparEllharam a: st:nl"

do,r, vem' tornar públ,:,t,o' /. cl"
seu 111 a i s ,'pitln'hoc r,ado} ag (ad '2'­

c i ITII'.:m:IC"- a qua n tOs' s'e' in:té­
re'ss·aram pelo estald'J' ,d-e'
s.aIÚdlE-· da saudosa :extinta"'
dura,nte a doença que a' v::¡'"
bimo u e hem a sis'i III a to,d:ô,s
aqucle1s que a a,cJm.pam�13.-;
ram à sua' última morada.

Para'tOidos, ·0 . penhor ,da
no,s,sa grat1ldãü.

Notícias
PARTIOAS E CHEGADAS'

- De Londres, aonde se desloêou
por motivos profissionais, enviou-nos
as suas amáveis notícias o nosso pre­
'zado amigo e dedicado assinante. sr.

José. Gomes �01l1eirill.Morgado, ge-.
rente da Agência de raro do Ba9ç:�,
do Alentejo.

' , . .. ",.<

- Deu-nos o prazer da sua visita
o nosso velho amigo, conterrâñeo.œ,
assinante .na ,Venezuela, sr. João Ro­

drigues Correia;" que' se deslocou a

Loulé a matar saadades da terra na­

tal, após uma -longa ausência de 23
anos, Acompanha-o. sua. esposa sr-

a

D. Maria José dos ?a.o:tos ÇorrCêiil,,:. ,

- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta redacção o nosso eBtl:ter­
râneo e dedicado assinante eJrll':Vên­
das Novas sr, Capitão Manuel, de
Sousa, um dos heróicos sobreviven-
tes do 9, de Abrii.

,,' .'.'

- Após ter gozado alguns meses'
de férias entre nós, regressou à: Aus­
trália o nosso prezado assinante' .e
conterrâneo sr. Agostinho Cavaco Ro­
cheta, que se fez acompanhartde sua
esposa; sr." D. Maria da Glórlâ""SiTvil
Leal Rocheta e ·de seu filho�cPaúlo
Leal, Rocheta.
- Da Venezuela" ond�, se, deslo­

coú' como" participante do' voo illau­
gural Lisboa-Caracas, enviou-nos ''iis'
suas notícias 'O nosso prezado àSsinan­
te e amjgo .. sr. J¡¡¡aquim Manuel

...
Ca­

bri ta .Neta.

CASAMENTO " .I;_"""

,Na Igreja Paroquial· de Monchi-.
que, realizou-se .há dias ·a .cerimónia
do enlace matéimonia!' da sr.' D. Ma­
ria Odete Mateus Alves, finalista de
HistÓria na Faculdade de'Letras' de
lisboa" filha . da sr.· D. Carllilina
Maria Alves e .do s�. José AIYJ<§, çOlIl
o nosso conterrâneo e prezado ª,mjgo
sr. dr.' Amadeu' Cavaco

. CarriIl1o,
Licenciado em Direito, filho da sr."
D. Isabel de Jesus' Cavaco CaniLh¡¡¡
e ,do . .nos�o ,estimado amigo e dedicado
assinante sr. Alexandre Bento _Carri-
IhD.

. "

Foi' celebrante,
.

coadj\lvado pç'!ô' sr,
Padre João Coelho Cabanita; o'Irmão
do noivo, sr. Padre António' José Ca­
vaco Carrilho, que celebrou Missa
«Pro Sponsis» e pronunciou uma bela
alocução, e, serviram de padrinhos,
por parte dá noiva' a s't.� 'O: Matia
Elisete Marques da Silva Vogado e o

Sf· José .Pedro ,Vogad.c:>, e, 'Por parte
do noi:vo, a, �r,' D, Maria ]os'�'• ._cl()
Nascimento Costa e 'O sr· Dr. Eailar:
do Jos·é Caetano Tbnazihha. .::;',' , ,

Ao jovem 'casal e "a seus',paiVehde:
reçamos os ·nossos. parabéns, com vo­

tos de feliz .vida conjugal.

FALECIMENTOS
: Com" a' idade de' 82 ands faleceu'

em Faro,,'no"'passado ,dia ,9 ·de.iJ®utu":
bro, o nosso conterrâneo sr. Francisco
Mártills Seruea, há longos anos�esta:
belecido com ourivesaria naquela ci­
dade e onde desfrutava de muitas
amizades e simpatias,
Há anos viúvo, .era pai das srs.'"

D. Ilda Maria Seruca de Sousa Uva
e D. Maria Antonieta Seruca de Car­
valho Salgado; sogro do distinto
poeta e· ,éscritot sr, Dr. AlbertÕ' D¡as
-de.: SOl,lsa ,Uva, profesSaI de EnsiQo,
Superior e Director de «O Primeiro.
de Janeiro»; avô da sr." D, Cristina
Seruca Salgado, ê dos srs· Dr. Antó­
nio Seruca Salgado, casado com a

D; Teresa :da Graça Salgado;. Fran­
cisco ,Seruca Salgado, casado com a

sr.,· D" Maq�arida Baptista, Sa!&adq;,
FerlÍando Seruca 'de Sousa 'Uva, "ca;
sado com a st,· D, Manuela Pâis"'Mc"
reica Uva e Carlos Seruca' Salgado.
Deixa ainda 5 bisnetos.. "
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.peS�OQ1S'
f A morteido sr. Francisco Martins
Seruca foi geralmente sentida e o seu

funeral, qiíe saiu' da Igseja Paroquial
de São Pedro para o Cemitério da

Esperança, foi largamente concorrido.
.A toda, a -família, .enlutada !l'p�esen,.­

tamos a expressão Jo nosso pesar.

•7 F�!ecéú '"no 'Ho;Pita� d��,):o.u1é�·'
no pas�ãâó' dia' 7 de Outubro' a �si:"
D. ' Isabel',Martins' Ra:inha,"'qué' con-»
tava 66 anos -de.Idade.e deixou- viú-vo
o sr. José Guerreiro Vale Telheiro.",' .

A saudosa extinta efa'mãe do no;s'(;
conterrâneo" e dedicado assinante eiu
França, - -sr. Joaquim José Ml!.rtins;·
Vale .Telheiro, casado com, .. a rsr." D,

El\p.R¡;,te l.'ijº;.:y:al�_.T�l.h!'l¡:flillc�Y.(l,; dQ.;
menino I��\lno Rijo Yak. T"elheirQ, I!.
dà" m(!hinli" An'tóiúa' Ríjà' Viiie'¡''fê;
lheirote irmã dós srs. CarldS-":MatfinS' r-. ,','

Raihha'v-residenœ' tur", Bar¡;é¡'rD'�!'!..{j;¡t�"'f
sr." 1)., Laura' Martins "do_,��i.,. .

siderite em Queluz.
.

_ ,,,._'� " ",
-No Sa'natóríó' de S:'1fr'ásod€"Rí�

portel, faleceu' no passáoolli'di'ã"·¥"d'iP'-;·
Outubro. o .sr. Manuel RoSlW£0ttC!:Í:llffi""
que.,,!=_qntlj;ya, 92 ¡¡i;).o�,.,¿¡¡�,:idad€:l$ç¡d�";
xou viúva a sr.", D, Maria Mendes
Grosso�' .Ó' " .'" ,,c' ,', "'. , ... "

,.,'

O saudo-so extinto era [i'lÍ.i'¡"l1E· id'
António. Manuel Grosso'Correia, ca­

·sado com a sr." Pr' Helel}a Maria,dlj.:
Conceição Pereira Grosso Correia,. re­
sitientes em Faro, D'. Maria Mendes'
Grosso Correia, casada win ''o sr. Abí­
lio,' GIDnc;alves ·GavalW;-,::iesidentes· em

Zambujeü:ãQ �arragi'¡, ,e ,ayp, d9�...me, .

ninas António M;anuel ,Cavacp Grosso
e' Marta' S'bfla /PeiêfiãJ Gi-Ósso" 'Cor:1
reia. :�.¿H,... �: .:'.::i�� -f�'.:'".i ��.,t'::

-7- Faleceu, há, dias em' Fam" o

n,?sso , cQnterrâneo , sr'r, ,Joaquim ,.Es"
trela M.\n,istro,.: conceitua,d� ve�?edpr
de� automovelS

.

naquela "dade. .

O saüdoso extínto, 'que cantav!! 'é¡
anos,. :de'jdade;··,,¡:I'�ixâ<viúva 1(,'$1';' 'ifl).'
Maria ,c:Je Sou�a, ,Rosát�o 'Minis:\rl) ;;<
era pai .da sr.�,D. AIda" Natalina, do
Rosárió' M'fnisi:fÓ" C�ivalho' Costa,' "ca­
sada com O· sr. José Carvalho Costa:;
e do Sf. Custódio Manuel RosáriD Mi­
nistro, 1.0 Sargento do: Exércit0; 'ca'

sado com a sr." D. Maria Alice Me- .

. dronho Ministro e avô das meninas
Al'exa:hdra' María"'" M¡il'istiõ ':M�ia
Cds"tii,. Claudia ,Isabel ':M:itüst<@' Maii!'
Co.�ta,:� . .-AQa ,;Margari.da" "M.\i�ºl!lh�(
Ministril ,�.Ao ,me\li,w�:Nul!o.;�¡¡.q�I;�,
Medronho MiçJ.istro.

'

_' : ::,;;
<

•

'."- � •

Às famílias enlut1td�� (lpr.��e�\�tmP.'�'.
os" nossos sentIdos pesames, "

"

•

'.'i,_, j:j '.�....,..;:_' '"

L, O;, U"�,L,,,;t, ")',::-' "''''.'1,\. 'i

tI
, .. ';f.,";:

J' ',�

'.'.� ,.; ,l � ", L� •

·.:f;.,r.i:: "�o

�� l'� ..... ",;JI'::\:' .:. -,.�:

.,C) 'MARIA: DAS DaRES'
c

);i;�L, 7'�: DIONíSIO .-c ,>(jl';!;'

ÂGilÂnECl1VIElçrÕ�'''<'�
. I'. .,". '.'_ c' :','_'

Sua fam ília 'vem pJ'r €§:tl�.
111 e : o. tes t'e mu.I1,1�,a r ;q.: Sieu" Jl�:­
c :.:r,,�]l e.ç ;,11), e!�t,o ":,,ê t9Idq!�;,::;,f��:;
pe2'�';X¡S . ,qU,iê;.(, .cpn)p.a,r-t i ,��;{l:r.,�¡nl�,
d,a,,, ,sua ",gra'QIcj.:� :.<lRh,.'�· .§:�, ...
di.gnara,l�i a'c'::;!iTI'pan'!1Çl,r 'á·�ú)J"i-:-,,�,
ma' Il)';'li'aida Q sleu: ,�;atildp'�Pí:'
lC! oho,raldo exh:1t,o 'nã-o o fa-'

�'•• '� '�.':' 1;-. ·'�.Jn.

zenldo pes s.oa;Jm,enfe ,
c.omo

€ fa ::::eu des e jo , po r dielsloo�
n'helCii11lEmto ,de Inmada'S, _

,�
• • ., '. rJ

Jegibi I ild aide Ide a.ss¿na t u pas, .

VICTOR

SERViÇO'" INTERNACIONAL' u

: i: .,Ji] .)
.. \ .....

,J.' ...... , .!·l

SERVIÇO DE; FUNERAIS E TRANSLADAÇOES
.:'. fi' l�

l'".
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;N'convite da Casa dePortugal em

Estocolmo, esieve há pouco no 'Al­
garve UJtI) gñi�o' de jornalistas fin­
Iandeses

, que "aq�i �e� deslocaram para

conhecerem a nossa 'província e con­

tactarem com o nosso' 'povo.
'J('

,� 'pudeiâ'iri 'fazê-lio tom '¡,�e1ativa
fa,cilid�de porque são habitantes dum
país com um dos mais' altos, .níveis
de alfabetização .do mundo (percen­

tagelRl�q��' deixa os 'poftugúeses' en­
vergonhados) e por isso com um ní­

veL de cultura 'que lhes. permite dia­

logar facilmente em inglês e francês-
Daí o i!I!�ress� 9ú�c manifestaram

eJll se reunir .com, jornalistas portu­
gueses .num jantar 'de confraterniza­

çã& -que á todos foi proporcioriado
e� Albufeita; no típico rest�ufante
«/1" Ruína»"

., l

.

"',

(

JO cbjectivovdesta' visita Hoi natu­

ralmente proporcionar a profissionais
da imprensi flnHn'desa a oportuaida­
de de conhecerem .o Algarve,)� atra-,

vês desse conhecimento, poderem dar
as suas impressões 'aos milhõesrj, de
leitores dos jornais de maior expan­
são no seU país.

Sem dúvida que esse objectivo será

atingido pois .foi fácil deduzir de co­

rrid _J
os nossos visitahtes gostaram do

passeio que:, lhes, foi proporcionado. E

isto tanto no que respeita .ãs nossas

paisa-gens e à culinária, como aos

n'dssds vinhos/ os quais .1forÍim tanto

Ou ¡n';;i�, apJ�iados 4u�nt9" é certo

que" na firuândia, ({(SeU consumo é

reservado para os g'r�des dias fes-

t�vos.
' ,j

.
Face ao .que ouvi¡nos· e ,tomando

eliH ;:consideraçji;p a, relativa estabilida­
de, poHtica' que ó :actual GdverhO Jestá

fi'i-:rheinénte dí�posto a. �antef ficá­
mos sabendo que, de n�vo, se ábrem
ainplas perspectivas para que milha­

res de escandinavos venham até ao

Algarve gozar as delícias do nosso

ciimj, d� 'nossà" paisagem � da nossa

cozinha e... com o seu dinheiro, dar
valiosa contribuição para que a mi­

séria e a fome não nos atinja com

a cmel, feroz, sanguinolenta, bárbara
e desumana intensidad� com que des­
vairadamente foram atingidos os no�­

sos irmãos angolanos.
Por causa da_ 'nossa poHtica;, bai­

xou muito it percentagem de turistas

escandinavos no,Algarve, mas é curio­

so nctar que a Suécia já aumentou

este ano em lOO% em relação a

1974.
Está previsto para breve o estabe­

lecimento de uma carreira com

«130eings», entre Estocolmo 'e Faro
com' capacidade para 1 500 a 2 000

passageiros/mês, com a colaboração
da importante. operadora de turismo

fiñlandesa Matkat Rengas.
t'

t
1
j

toncurso de fotografias
do Inatel-1976
Sendo do conhecimento da Delé­

gação de Faro de que o «2.0 Çon­
curso de Fotografias do INATEL -

1976» vem merecendo a melhor acei�
tação po.r I?arte das classes laborio­
sas e no desejo de alargar essa pos­
sibilidade a um 'número cada vez

maior de concorrentes, resolveu o

Conselho de Delegação aceitar o pe­
dido de proqogação d? prazp ,¡-para
a �trega dos trabalhos.

Anim, a recepção d4s provasi -,po:
der_á fazer-se alé 4 de Novembro pró­
ximo, mantendo-se a data para a

ab�r�a da exposição e entrega dos

pr�m¡-os para o já anunciado dia 4

de'Dezembro de 1976.

'" NO, ,,,ALGARVE
'l

Na opinião dos entendidos, o tu-

rismo . 'escandinavo tem' muito inte­

resse' para o Algarve,' p�i�, pede per­
mitir uma ocupação de inverno por

pessoas da- terceira idade que queiram
fugir ao frio dos seus países. '-

'E podem Fazê-Ia porque o
-

seu
,

nível de vida lhes permite, ao centrá­
rio do que já aconteceu com outros,

turistas cuja estadia teve que ser sub­
sidiada pelo nosso Governo ... só para
mostrar .que, também, de «lã», po­
diam vír turistas. Mas ficou assim

demõnstradô, mais urna vez, que não

têm possibilidades de sair de lá ... ape­
sar de go:i:3i-�.é. ( ?) das «mais am­

plas ... ,'» •. ,;',,:,
Os jotnalistas com quem a· nossa

L,
.

imprensa contactou representavam
n'ão apenas j¿;nais de carácter geral
como ainda magazines especializados
em' golfé; caça, pesca, diversões e mo-

das.'
.

Durante este jantar de confrater­
nização e amizade luso-finlandez heu"

ve uma ligeira treca de impressões'
acerca da grande heroicídade do po­
vo finlandês que, há cerca de 30

anos viu suas fronteiras invadidas

pelo poderoso exército soviético e cone

seguju não perder a. guerra, deferi-:
dende, com.o sangue dos seusFilhos,
'uma independência que ainda hoje.
não perdeu' apesar 'de" ser, pratica­
mente; o único "izinho da U. R. S. S·

que não está slJbjugado ao .. seu po-
derio. .'
A Finlândia é um país social-de-"

mocrata, onde os comunistas não' têm,
atingi�o percentagem superior a 3%
nas ,eleições. Será porque já conhe­
cem os vizinhos? .

,

Como consequência (leste e eI.e ou-
lr -.<,

,. ,- ,. ,-o e" .

"-'f '

téos �CQqtros, são' esperados' no 'ÁI-
'

garve .mlli.tos milhares de finlande­

ses, noruegueses, suecos 'e dinamar­
queses. E não nos digam que estes

turistas vêm estragar a sOCieda,de �o,
Algarve; pois seni impossível que
eles nos tragam piores exemples da

que os «belos» filmes que, desde há'

2 anos, têm sido exibidos nas «casas
.. ,

'

de meretrizes» (como agora se chama

às salas de espectáculos) qJ.;e a nossa

província está bem abastecidá.

Pessoal de turismo
em convívio no Algarve
'No Haa:it da 'chamada «estação tu-

. l, .

,�. ,:. _

ristica alta» trabalhadores 99 sector

,de tUrismo de todo' '()' País vão con­

viver na mais turísticà província por- .

tuguesa ......:. o� Alga�ve:.· Iniciativa de"
grande valia ela vai proporcionar �.
encontro entre quantos labutam nesta

actívídade de tão alfo inteie�'se para-
a

,
economía nacional, nUIl1 salutar

convívio e simultâneamente num cen,

tacto com uma região de acendrada

importância na matéria.

Organizado pela AVIS (Ren-a­
-a-Car) e q>m o patrocínio de várias

entidades, entre' as quais a Comissão
Regional de Turismo do Algarve, es­

pera-se neste conv\�io a' presença de

profissionais de. turismo e seus. _fami-
liares, de todo o País. '

-

..

jo

. Durante o convivio decorrerá uma

competição automobilística, com vá­

rias surpresas e dotada com muitos

e valiosos prémios, mormente a cons­

tituire� uma verdadeira recordação
desta jornada de confraternização em

terras do Sul.

EMBELEZADA'
UMA DAS ENTRADAS DE LOULÉ

A entrada de Loulé pela zona das

Romeirinbas é, na nossa opinião, a,

mais bonita de Loulé.
Estrada ampla,' quase sem muros,

com bonito arvoredo, cuidada sebe e

numerosas vivendis, torna agradável
a chegada à nossa Vila.;

- Vid 'natural de sàída para Lisboa,
perdeu, bastante 'trâ,zsÍJo' depois da

abertura: da nOtJa estrada POt· Ourique.
Contudo; o sen movimento vai ser

grande com' a abertura das aulas no

novo ediflçlo Escola do Ensino Se­

cundário implantada no Parque Mu­

nicipal.
Foi esta a principal razão porque

a Direcção das Estradas de Faro,
acaba de proceder a uma,gram!e lim­

peza e arranjos naquela zona, alteran­

do considerauelmente, para melhor, o:

aspecto da entrada pela Rua Aseen­

são Guimarães.

Apesar de a largura da estrada es­

tar condicionada pelos muros laterais,
as bermas estão sendo melhor pre­
paradas para o trânsito de peões que
a abertura da nova Escola provocará.

CAnTA.:' D� .• MOÇAMBIQUE'
Callo Amigo:
Escrevo-lhe hoje apenas algumas

linhas neste papelinho visto que 'estou

a arrumar as «troxas» para me ir

embora no dia 29 deste mês e dar-lhe
conta do dinheiro que com muita
dificulda¡:le tenho vindo a sacar dos

camaradas e que vou entregar pér
estes dias ao sr. Moreira.

Isto por aqui aparentemente está

calmo, mas os tambores de guerra

rufam já ao longe. A minh,a, família
já partiu em 6 deste mês. �EstolL à

espera de embarcar o carro e o cono,

tente-r. Por aqui resto eu, D.' Rosa
e D' Adelin� (que regressou"há-poo­
co daí) e Carreja da Silva. Como

vê, ainda há muita gente por cá. A
Beira está desolada. A sua casa já
está habitada pelo povo. O seu carro

jaz a apodrecer com as rodas em bai­
xo em frente ao Café Novo.

Beira, 22-9-76
AlfJaro Si,',¡ões

N. R. - Isto faz parle do con­

lerMo de rima carta recebida há dillS

em Loulé por pessoa amiga que teve

que abandonar .(1 bela cidade da Bei­

ra - porque' a vida, lá, -se. tornara

impossível.

OUARTEIRA
já tem uma ambulância

.U

Não faltam chapas a as'sin(t/ar ti

aproximação de Escola, mas falta re­

novar a pintura da cbapa de limite

de uelocidade para 40 km.

Há que ter agora muito midado

com o ·trânsito Raque/a entrada.

Baixas, it mais , • .i

, '-

Os beneficiários com baixa nas

instituições de "ie/,dência não pr.de­
rão exceder, em pri"! ¡plO, os 4 ¡:;<)�

cento dos beneficiários af!; vos cia um­

dade médico-socâl, hos termos" dum

despacho recente. Isto para evitar a

vergonhosa . situação de milhares de

indivíduos que não querem -trabalgar
e dão baixa à Caixa' para terem dois

ordenados! ...

Frota pesqueira ':

ELEICÕES
...

-'

PARA AS AUTARQUIAS LO,CAIS
A Assembleia de Freguesia terá

como 'principais atribuiliões, as se­

guintes:
.

1 , '

- Eleiçãp, por voto �ecreto, dos
membros da Junta de Freguesia, cem'

excepção do Presidente' pois este será

automaticamente, o primeiro cidadão
inscrito na lista ,mais votada para
a Assembleia de ·Freguesia.

__:_ Fiscalização da �ctividade da

referida Junta.
.'

- Aprovação dos planos de acti­

vidade e orçamento da mesma Junta
de Freguesia.
A Assembleia Municipal é com­

posta pelos Presidentes das Juntas de

Freguesia do Concelho e por diver­

,sos cidadãos em número superior ao

daqueles, os quais iremos eleger este

ano. A esta Assembleia compete:
- Acompanhar e fiscalizar, de um

modo geral, a actividade da Câmara

solicitand,o. e reçebendo informações
sobre os assuntos de interesse para o

Concelho;
,

,:' "T"Aprovaf os plaqos de activida­

de, os orçamentos, o balanço e as

'contas da Câmara Municipal.

A Câmara Municipal, que desem­

penha, como todos sabemes, impor­
tantes funções na vida do Concelho,
é f�rmada por um Presidente e vá­

rios vereadores que iremos também

eleger.

Pela Caixa de Previdência e Abo­
no de Família dos Profissionais de
Pesca, foi oferecida a Quarteira uma

moderna ambulância, que poderá ser

l!tilizada por qualquer pessoa que
careça dos seus serviços.
Dispondo também de um moto­

rista privativo, a nova unidade aca­

ba de preencher uma importante la­
cuna que sce notava em Quarteira, lo-
calidade cuja densidade populacional,
em franco crescimento, justificava
plenamente dispôr dum serviço de
ambulância, dada a carência de mé­
dicos que sempre ali se nota.

Está, pois, de parabéns a povoa­
ção de Quarteira por ter ao seu ser­

viço uma ambulância e a população
deve estar grata à Caixa de Previ­
dência dos Profissionais de Pesca
pela generosidade da importante
oferta.

.

Preços dos serviços
prestados ao público
A Secretaria de Estado do Comércio

Interno determinou que a Direcçãc,
-Geral da Fiscalização Económica

passe a fiscalizar, de modo sistemá­

tico, o cumprimento da lei quanto à

afixação de preços praticados pel os
prestadores de serviços ao público.

CASA DA CULTURA EM SILVES
Como reflexo duma açlividade que

dia a dia, se avo/uma, o Raca/ Clube
leve que ampliar as suas instalações.
Assim, a popular co/e¡;tividade"

açaba de adquirir 2 pisos da ¡;hama­
tia «Casa Velha» de Si/fJes, com área

lota/ de cerca de 200 m2.

Um dos Pisos é deslinado a ins­

ta/ações sociais do Clubr, para o que
se encontra já conv(!11ientemenle ape­
Ire¡;hado.

No oulro piso funciona o' cenlro

cultural, embrião da fu,tllra Casa da

C,llturll de Si/ves, edifício a cons­

Iruir e cujo proiecto o Raçal Clube

iá apresentou às diversas enlidades

oficiais designadamente à Secretaria

de, ESlado da CU/lufa, Gabinele de

Planeamento do Algarve
Municipal- de Silves.

As instalações sociais e o Cent'l'o

Cultural serão inaugflrados até filIal
de Outubro_

e Câmara

DEZ MIL CONTOS
PARA AS URNAS

-Com ais ele,ições para as

a'utarquia's quase à po,rta, o

mini'SIl:ério da Administração
In-tema abriu concu'rso públi-
00 pa,na aqui,g¡ção -de 26000
urnas de'sti-nadas àquelJe,s ac­

tos elei�orais. A base de Ii­

c:itação é de 10 000 oontos.

_" O montante do empréstimo conce­

dido pela Caixa .Geral dt: Depósitos
para a renovação da frota pesqueira
é de cerca de meio. milhão de centos.

Entretanto estão a ser construídos na

Figueira 4 rebocadores 'para :·Sin'es.
Cada rebocador custará cerca de' 58

mil centos, o q.ue representa conside­
rável economia' de divisas,' já que as

unidades deste tipo, construídas no

Norte da Europa, orçam 'pelos 70 mil

contes.

Ovos, sem
I

destino
Tinta e seis �ilhões de ovos estão

na imi�ênéia de serem desperdiçados
se'l até ao fim do ano, não se ericon:�
trar ,uma plataf@cma para o .seu es­

coamento, já que o mercado nacional

não tem qualquer possibilidade de os

consumir, n�m os 'avicultores, de os

exportar. A excessiva produção, a

faHa de planeamento a nível nacio­

nal, o preço a ,que ficam (cem all­

mentação cara à base de produtos im­

portados) e a baixa capitação - tudo

concorre para que os avicultores por­

tugueies se vejam a braços com uma

grave crise no sector. Seria útil tam­

bém uma campanha de educação ali­

mentar para estimular a população a

consumir ovos.

GUÁFICA

LOULETANA

EXECUÇÃO

RAPI-DA

E PERFEITA

DE TODOS

OS IMPRE,SSOS

Rua da Carreira,-

Telef. 6 25 36
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o CONCELHO DE LOULÉ
vai ser totalmente electrificado

Seguindo uma plausível política
que tem por objectivo proporcionar
melhores condições de vida às popu­
lações rurais, está o Governo forte­
mente empenhado em levar a electri­
cidade à todos os aglomerados popu­
lacionais onde tal benefício se justifi­
que.
Assim, em complemento da elec­

trificação do concelho de Loulé, pela
Federação de Municípios de Faro
acaba de ser adjudicada a electrifica-

,ção do sítio da Farfã (S. Clemente)
e já tem concluídos 05 projectos para
os seguintes sítios: Clareanes, Carva­

lhal, Amendoeira, Porto Nobre, Corte

Garcia, Barranco do Velho, Cortelha,
Vale Maria Dias, Besteiros e Montes
Novos.

Entretanto está em estudo a electri­
ficação de mais os seguintes sítios:
Fonte de Apra, Várzea da Mão, Pe­
dra d'Água, Vale Judeu, Monte João
Preto, Benfarras e Maritenda.
Muito' nos alegra saber que se pre­

tende dar agora novo impulso à

electrificação rural, pois a melhória
das condições de vida dos que vivem

ligados à terra -será a melhor forma
de evitar o seu gradual e nefasto
abandono.
As obras já projectadas deverão

ser executadas no corrente ano, es­

perando-se que as restantes possam
ser concluídas no decorrer de 1977·
Evidentemente que a electrificação

rural é um alto benefício para as po­
pulações aí residentes, mas é triste

reparar que essa ccnquista da civili­
zação poderá chegar tarde demais aos

nossos campos. E isto simplesmente
porque nos pequenas aglomerados ru­

rais a densidade populacional é cada
vez menor... porque a fuga para as

cidades, continua. E até se compreen­
de que assim seja, pois os mais di-

<nâmícos e trabalhadores têm receio
de progredir... com medo de atingir
os 50 000 pontos e depois ficarem re­

duzidos à miséria.
E antes viver pobremente que mor­

rer de fome.

POLUICÃO
... _

SONORA:

MAL DO PASSADO E DE AGORA ...
A poluição sonora não é um

problema característíco do nos-

00 Item¡p<): já O' AIIltLgo Testa­
memto �1iere o 1l'UÍId'O eIIlJsuroe­
cedor caU5adQ !peros M'tesãos de
LSIWeil:... Oom o efetLto, os aman­

tes do 1SIi'1ênmo e do S'(ltSs'ego 'Siem­

pre foram, com maior ou menor

¡·ntenstidade, peetueoados. por es­

sa tdesa,gœidá¡v1eI1 acção erosiva

que Q chamado «baTlUJlho» pro­
voca sO'br,e o <�habL1lat» social em
que .soo oorígaõos a. vljiVetr (,pods
o homem é IpoT IIlabureza lum ser

gregárão )..
Etstaremos eætão peraate um

maê sem æemédão ?

A ¡pe.vgutnta põe.ee com wcud­
dade !poiLs o problema dia. ¡po,lud­
ção 'SOIl10ra. ag'M. 'Vou-se' 1110,S 1Il.OS­

¡;JO¡s dias, tão ,j,rra.ciOlllalmente que
põe em pe.Tligo a ¡poosLbiLidade <le
¡:;e oOl!lJquistar uma, qUaJHdade de
viLoo à atlJt¡u'va <fulS agpiraçõe's d'O
comum <liolS mQ�. Na realti.da­
de" Os IJ?tl'OblleffialS do 'Mdo J.ssu·

mivam rum C'3.II'ácrtletr de ¡premên­
cia que' exige sejam encarados
oom ex;trema dtetcdstão.
O matraqueM' tells'uroecedor

da.-> moto,ri� é, SÓ poo- _, um
p.robLema de ddf�cil gOtliução. No

A'lgarve, então" Os poSSlll'¡dore,s
cl!aque'llla «máqu1na�> 'p'al'eoom
,f>l'IlItir orgulho Illa baruilihe-ira m­
fu.tmal doIS seUs escape,s livres...
e Loulé, neste campo, não deixa
o reoo,rde em mão,g ailheias! Por
wa,.ior que 'seja a boa vontade e

o empenho ¡pO'soos em aJc.ção pe­
¡as <WJto,r,id'adJe:s, não hav,endo
co.DJSCtiêlll:cia de qlllJem 'oo,n� as
dit<!ll mOltoTrmd:rus não 'se vê co­

mo a.tbooWlJr III �polliudção acústi­
ca» qUie ¡p.!.'OfVIOC'am. O pio,r <le
tudo é q'Ue o's estrondos proV()!C'a­
do i3 !pe'lios «:a'celeraJs» <::a.UlSam ill1-
liI<.1.nã'Veis [PJ1ejUÍZ0L9 aos que n�

ceE-ISIi,tam de 'l'¢:pouso - po'is arna­

nhã é dia de t'I'a!ballio! -, ,tor­
&a:ntdo-'Se tais ruitdJos ruma ques­
Uio cuja li'OlJutção se apre'senta
como 'VeI'dJade,i-ro iÍffi!Il'evati'Vo ISO­
cia�_

.It evdJdlelllte que o ma� não a,d­
\"ém '<lQl'ellla,s dias mototI'i2l3.das,
embotra ,estas sejam rum Vlerda­
Icl!"iro qoobra.-cabeças (e que o

digam otii louletano!S). Há. tam­
bt'm¡, o vomar <lOS «,traIllS!isto'l"es»

AVALES AOS JORNAIS

ESTATIZADOS

Os nO'Vos aJV'ales OOIIltOedidos

pelto Estado ao,s jornaAs estat:l:za­
dos wtingem a 'Vle'rba <le 33 500

eo'IlItOS, assoilm dlstrilbufdos: «Jor­
nal de Noticias», 2500; «Diãrlo
de NoUmas», 16600; «A CapItal'»,
6800; «Diãrio Popula:r», 5 000
COll1tos. Não se [Inclui o a-va� ao

pe<lido de financiamento do «Sé­

culo», de mO'lltBJnte a, fixa·r.

(" doa «aUo�fai!Jan:tes» ; e há ()IS
avdões, etc.. , etc••

.tIDm 'resumo: o roído WlIlstLtud
uma n-001viœde ¡púibli'ca, uma.

ameaça à saüde fisiLoa e mental
de !todos" que a ,todos se impõe
combater. Num dia-a-d1a de pe­
q'll!ell1as�gra!lJdelS coisas orãenta­

das '110 seætído db tTespe,ilto pelos
O'UIlrOS e peío próprio, tendo em

vista ailicançar a expressão de
uma existência que vallia a pena
víver, a sLburação poderão ser ua,�
træpassada, Não ,é o s,uênmo doe
túmudo,s

.

que desejamos, mas' sim
uma. vüda caâma e sã. :pam to­
dos. E ra :p()llu�çã.o também é w­

maga dia. hJumanid8Jd�,... e por
isso é precéso lutar contra ela.

LU1S OAJSPAR

Zambujeirão � Parragil

MANUEL ROSA CORi:ŒIA

AGRADECIMENTO
Sua família, desejand0

ev:.tar qualquer fal:a i-nvolun­
tánia, p(}r des,conhcdme'ntO'
eLe mOlraJda!s 'e ilegibH'Jdade
de asdnaturas de todas as

peSSIQiars que, die qua l-quer
forma, CO¡;l�lparÍlilharam da
sua dor, vem t'D,í-.nar púbLco
o seu mais pen'horatdo agra­
decimento a quantos se in­
tei'essalram ptê'lo ,estado de
saúde Ido� saudo'so exHnto
duralnte .a doença que o v'¡­
blllQU e bem as,-::i'l11 a todos

aqu-eJ¡es que o acompanha­
ram à sua últiŒ,a moralda.

Pa'ra t-Oldos, o penhor da
lWSS.a graUdãlo.

VOTAR
Nas últimas eleições os portugue­

ses limitaram-se a votar nos parti­
dos que julgaram ser os melhores -

de harmonia com o seu ideal. E vo­

taram nas pessoas indicadas pelos
I artidos da sua preferência.
Agora o que vai acontecer C0111 as

próximas eleições é diferente: cada
um deverá votar no candidato que
melhor conhece como o mais honesto
e mais capaz para dirigir os destinos
da sua cidade, da sua vila, da 'sua
aldeia.
Agora, ao votar, cada um de' nós

há-de sentir-se .mais responsável por
aquilo que fizer, porque o seu voto

pode ser decisivo para o futuro da
sua terra.

'

Temos, pois, que ser cautelosos e

honestos ( também nós) na escolha
do candidato da nossa preferência.

Porque se formos honestos a nossa

simpatia há-de forçosamente inclinar­
-se para as

:

pessoas que consídera­
mos as mais honestas, capazes e tra­

balhadoras. Talvez que esta trilogia
seja bastante para acertarmos, pois
ninguém terá a pretensão de·querer
escolher um homem perfeito.

Nós pensamos que· isto é muito

O LIXO CAUSA

INDIRECTA DA DOENCA
. .. .>

O ilJixo ;tem grande ímporcãn,
cita æm.iltá.ria mas não como cau­

sa diIre·cta da doença ao contrá­
rio do que muita gente juLga.. No

entanto, iIIlddre·ctamell1te, muétas
doenças Bão trranrsnütitdlas pelo
lixo, (febre tifóide,. cólera, diar­
reías') porque, apodrecendo ra­

pídamente ,torna-se um meio
óptimo pa'va os micróbios se de­
senvolverem,

POŒ" oætro l�do porque no lâxo
nascem e crescem moscas, ratos,
micróbios para os alimentos. pa­
ro oa ,UIte'nsfLios e para a âgua,
A grande maioria �. pessoas
pOOIS'a. mais no aspecto e ahe1.ro
desagradá.Vle,i¡s do [ixo do que no

pe,rdgo que ele constitui. pa.ra¡ a

saúde. Emoolra 'sentdo o des'tino
:Ili!nal dos 11xo,g 'lI!ffi dos aapee­
tlOti lffiIa/� ima:>ortantes rem saúde
¡públiœ, !torna-se evideillte' que
!Ii ¡poJPiUla..ção é me<lida inddspell1_
sâV'e.l! rpa.ra e,vi1:a4' a. tIlra:IlSIIliasão
,de dO'€lI1çoo.
Aos ISe,rviços !die S'afu;IIe e .de

Limpeza Camarária competem as

respo:IlJ"'8.bi.'Lidla;d�'S in.erentes à
dellesa da Saúde Pública' mas

S'o a !po!pudação lI1ão cola'bo� na.<¡
medidas que �ttão aQ a.J.canoe
não ¡pode e�igir daque1Jes 'ge,wi­
ço., lO BJpoio rdJe-vido.
Que merud!as podemos e de,ve­

molS tomar?

A NíVEL \INDIVIDUAL

Em ,to'da.g as casa:s deve h'ave'!'
um œ,eÍlpi'ent:e aptro'Pl'iado 'para
dep'osU:a¡r I() lliixo, -com o qual se
devem telI' Os lSeg.uinte;s. ouddadQ's:
- Sle'r Ilavado elOm 1ire.qi\lêl!lJcia.
- :Sre·r fotrJI'ado (eçm jo,vna["

saco de Il.ái.sitico, etc.. \ ,sempre aIn­

'ue¡g de se dedlta.r qualqUletr lixQ
dentro.
- Esbalr !SIempre tapado.

A NíVEL OOLECTIVO:

- Não deitar Lixo!; para a rua,
plllra o mar, .riQs ou 'l1ibei.ras .

- Qutal!lJdo nãxJ hou'V1er l3Ie.rvdço
o'rganie;a.do de rrecolliha de 1i�'s,
fazer urna cova e enterrá-los bem
fUlllJdo.

Talnto qua'n.to po'asliV'el, estelS
'probl�mas de·vem se,r resolvidos
piela 'cole,oc-i'Vidrrucre. ,Em mUMS aI_
de,ias ,do ¡pafs aIS comÍlSOsõe.s de
movadOlI'es ad:a.ptra-ram bidons
com tam!pa que fo'ram cOlloC'aJdo-s
em dLferrentes ponto's e cujo fim
é a trerco>lha dos Hxos domésti'coo
die um OOll1jUlDIto die moradores,
e'V'Úl:tatndo a pro-lrüemçâo die cai­
xote,s e saco,s 0''.1 embruiLhos de
lixQI) 8.iOUIlnUtllado:s às' -porta3 re

que ficam normalmen.te à merrcê
dos ICá!eS e dtaJs orm.nçaS.
SegtllIlldo es1Ju;d'Ol!; fuLt:oo pela

OI"gani7iação Mlul!lJddal 'de 'Saúd�,
Q., cuidados e medid8is de h1igie-

. ne a,¡propri:a.dta,s loo:m o Iixo 000-
sliona ,90% die de'sa,pare'Cimento
de mOlSlC8Js te 65.%. �. de,gapa¡re­
cimento de 'l"8itors

E SABER ESC·OLHEIR
mais importante do que preferirmos
determinado candidato s6 porque é
do nosso partido.

Parece-nos que é chegada a hora
de colocarmos os interesses da nossa

terra. e do país acima dos interesses ,

partidários; Só assim poderemos ten­
tar vencer a crise que nos aflige.

Estas eleições são extremamente

importantes e por isso aconselhamos

que, nenhum eleitor deixe de CUJÍl�
prir o seu dever cívico de votar.

Deve votar no candidato da sua

preferência, mesmo que. tenha a cer- I

teza de que será ele o mais votado.
Mesmo assim, repetimos, deve votar.

--�----�--------------._--------------------------------�

A felicidade do cidadão
começa numa casa que seja sua

Assim, pode o emigrante agora ad­

quirir a sua casa ou a sua futura pro­
priedade agricola.

Pode comprá-las quer para viver
ou para trabalhar, quer alugar ou ar­

_

rendar e ficar com uma fonte de ren­

dimento.
Os empréstimos são concedidos nas

seguintes condições:
Até metade do montante do valor

atribuído à propriedade que quizer
comprar desde que essa verba não
exceda 1 000 000$00.

Se quizer pode levar 12 anos a

pagar.
A propriedade que comprar qual­

.quer que seja, ficará isenta .d.e sisa, e

de contribuição predial por dez anos .

Que cada um seja dono da sua

própria casa é uma das grandes ta­

refas do Governo, pois sabe que dessa
forma vai ao encontro da realização
dos sonhos de qualquer português e

<J pecialmente das mulheres, pois. é
Instintivo e legítimo que cada por­
ttlguês viva num lar decente e, pelo
menos, com um mínimo de comodi­
dades dignas de um ser humano.

É, pois urgente que organismos ofi­
ciais (com responsabilidade) deixem
de travar propositadamente e firme­

.
mente a construção de mais e me­

lbores casas a pretexto de «especula­
ções capitalistas»,

... Porque, quando elas forem au­

tênticas (como eram dantes) que se­

jam punidas, mas que não lamentem
a sorte dos pobres, exactamente aque-

• les que travam (com requintes de
crueldade) a construção de novas ca­

sas-». à espera de serem eles os «no­

vo. construtores priuilegiedos»,
Porque, [azendo-o, são mil vezes

Piores do que .aqueles a quem diri­
gem o bolsm' do seu ódío.

CANTINHO DO LEITOR

----------------------------�._----���-�---�----

E
Não sou retornardo, mas s'im irmão de 'raça
Cho/cardo pe,la tragédi'a, v'iv;da,
'Tmnsmutação em feri a sua negra vida,
V+são horrível a ma,rca'r sua desgraça.

Um todo, uma só Pátr,iá" Portugal
Com minguado a,rcalbo,iço e débi'l,
Que os homens teima,vam não ver fér1Ji,1
p'ra tanta cobiça e rancor racial.

As l,eis hum-alna's não são imutáveis,
E as de Deus são as malis resp'e;táve'is,
E as da Pátria as malis e,v:lo'entes.

Com a finalidade de consribuir pa­
la a solução do problema habitacio­
nal e de apoiar a indústria de cons­

trufão civil dão-se alguns esclareci­
mentas, que se consideram mais per;
sinentes, sobre os novos tipos de em­

préstimos destinados à construção ou

aquisição de habitação própria, até
ao máximo de 95%, a taxas variáveis
de 4 a 9% com o rendimento per ca­

pita. do agregado fam;¡lar, com pra­
zos de amortização de 15 a 25 anos,
a que estão atribuídas de funções fi­
nanciadoras a Caixa Geral de De­

pósitos, o Montepió-Geral e' o Cré­
dito Predial Português.
A autoridade administrativa certi­

frcará os dados de comunhão de mesa

e habitaçã!? com carácter permanente
e a composição do agregado. As de­
clarações sobre rendimentos serão re­

feridas no ano anterior ao da petição
e aceitam-se passadas por entidade

patronal estrangeira, qUa?¡do se trata
de emigrantes com, família em Por­
tugal.

O valor máximo, para o Conti­
.

nente, de 6 000$00 por metro qua­
drado a que' se refere a mencionada

. resolução do Conselho de Ministros,
nos casos de fracções autônomas, re­
snlta do quociente entre'o oalo« ava­

liado da habitação propriamente dita
pela sua área.

.

Oetres espécies de empréstimos
especiais, para emigrantes, extensivos
até para compra de propriedade rús­
tica, estão iguaimente lançadas. Es-'
tes à taxa fixa de 6,5%, pois o Go-.
oerno entendeu que é chegado o mo­

mento de criar uma modalidade de
crédito particularmerue favorável e

destinada apenas aos trabalhadores
portflglleses no estrangeiro.

COBICA
, ..

RANC'OR

Mas as do coração são as mais ordenadas
E imperecíve,i-s em vidas de,stroçadas,
Tu:do o que. há de malis latentes

Corroios, 8/7/76.
ADELINO DUARTE

*. �assaportes·vistos· via�ens
* voos c�arter· cruzeiros· excursões
* reservas de hoteis·a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR
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A PROPóSI"r:O DAS AREIAS DO ALGARVE

ESTÁ A- C'ONCRETIZAR-SE
A ("DESEJADA AUTONOMIA"

"

'DO ALGARVE
Através dum ofício que recebemos

do Ministério do Equipamento Social
e do Ambiente, ficámos sabendo que
o laboratório Nacional de Engenha­
ria Civil tem uma Secção em Faro.

Consideramos muito importante
que se vá concretizando uma descen­
tralização de serviços desde sempre
implantados em lisboa, e com os

graves inconvenientes que o País sem­

pre lamentou.
'

Sempre protestámos contra o «slo­
gan» de que «Portugal é lisboa e o

restó 'é paisagem» e parece que final­
mente se está a fazer alguma coisa
nesse- sentido. A burocracia de que
lisboa sempre enfermou, contríbuíu
imenso para a dormência em que este

país viveu durante tántos anos.

Aquelas repartições públicas e

aqueles directores gerais agarrados, a
selhcs hábitos de acumular montes de
papeis com problemas para «resol­
ver amanhã», tern que acabar neste.

país.
Para os processos acerca de pro­

blemas que, podiam Ce .deviam) ser

resolvidos em pOIlCOS minutos e que
ficavam (já não ficam?) parados du­
rante meses e anos à espera do «já
agora, logo, amanhã» é urgente en­

contrar soluções válidas.
Embora a funcionar (ainda) muito

deficienternente, parece-nos que o

GAPA terá um papel muito impor­
tante a desempenhar 'na solução, de

problemas que «só lisboa tinha com­

petência».
Também as Câmaras vão disfrutar

duma relativa autonomia que muito

pode contribuir 'para o progresso das

respectivas regiões.
Por iss-o, hoje, mais do que nunca,

é importantíssimo que seja criteríosa
a escolha das pessoas que vão ficar
à frente dos seus destinos,

E não será pedir muito se dese­
jarmos que essas pessoas, pelo me­

nos, sejam honestas, inteligentes e

dinâmicas,
São por isso muito importantes as

eleições para as autarquias locais,
Esperamos que o Povo saiba esco­

lher e ajudar os seus dirigentes a

resolver problemas que a todos .inte­
ressa.

Para já surge agora um problema
que muitos algarvios poderão dar va­

lioso contributo: o estudo das areias
do Algarve.

Por isso chamamos a atenção dos
nossos leitores para o seguinte aviso
da Secção de Faro do laboratório
Nacional de Engenharia Civil:

«Tendo em vista o fabrico de be­
tões no Algarve está o laboratório
Nacional' de Engenharia Civil (Ser­
viço de Materiais de Construção)
através da sua Secção de Faro, levan­
do a efeito um estudo sobre as areias
d'o Algarve,

Os trabalhos porém já foram ini­

ciados, compreendendo um levanta­
mento geral dos locais de extracção
de areia, para detecção das suas di­
ferentes qualidades.

Pretende·se obter amostra� das
areias desde as mais finas às mais

grossas possuindo as mesmas muita,
pouca ou até nenhuma argila, no

caso das areias de areeiro e muitas ou

poucas conchas no caso das areias do
mar.

O HO·TEL

TEM
Assinalando a entrada ao serviço

no Balaia Hotel do seu novo direc·

tor sr. António Machaz; realizou·se

há dias uma recepção nas magníficas
instalações daquela unidade hoteleira
situada na Praia Maria luisa em Al-
bufeira. ,

A larga experiência no ramo de
hotelaria do sr. António Machaz que
exercia a sua actividade no Hotel Ti­
voli, certamente contribuirá para man­

ter e, talvez aumentar, o prestígio
que o Hotel Balaia disfruta entre a

sua numerosa clientela, dando va­

lioso contributo para a entrada de
divisas e melhor conhecimento da
grande realidade que é o turismo no

Algarve.
Alegra·nos pensar que o Hotel Ba­

laia continua a ser preferido pelos

Cada amostra deverá ter cerca de
2 kg.; ser retirada tal como costuma
ser fornecida, isto é, sem tirar QU
juntar argila ou conchas, ser acon­

dicionada de preferência em saco de
plástico ou outro invólucro, o qual
não permita perdas no transporte e

a indicação, além do nome do pro­
prietário do areeiro, a do local de
extracção (freguesia e concelho).
Apesar deste estudo ter imenso in­

teresse para os fornecedores de areia
os quais poderão assim comercializar
mais' racionalmente os seus produtos
que -vendern, ele é realizado sem ne­

nhum encargo para aqueles, neces­

sitando apenas o laboratório Nacio­
nal de Engenharia Civil da colabo­
'ração na colheita das amostras e o

seu posterior envio à Secção de Faro
'_ largo de S. Francisco, 37 -:- Te­
lefone 26115 ou aí entregues dírec­
tamente».

EM VILAMOURA

VII Campeonato Mundial Feminino
-

de 'Golfe Amad'or
()rganizado pelo Wold Amateur

Golf Council e patrocínio da Fede­
-ração -Portugnesa de Golfe disputou-se
no magnífico campo de Vi/amoura o

VII Campeonato Mundial Feminino
-de Golf-e Amador.

Precedido de 4 dias de prática e

-sreinos oiiciais.,« ,inauguriJção oficial
realizou-se no dia 5 de Outubr», as­

sinalada com 'Uma simpática. cerimô­
ni« que foi. bem o simbolo vivo de
como o desporto pode contribuir para
aproximar os homens de todo o Mun·

do, num ideal de conjraternização,
amizade e paz _ sem interesses ca­

muflados.
Foi uma simpâtic« festa que reu­

.ni« entidades oficiais do Algarve e

muitas individualidades ligadas ao

Golie, especialme11te' elementos da

imprensa, rádio, televisão e agências,
noticiosas estrangeiras, onde estes

acontecimentos têm muito. mais reper­
cussão do que em Portugal.

�A
,I'

E
Voz de L'OiULÉ�

SEMANÁRIO A PARTIR DE' HOJE
(continuação da pág, 1)

te alheias aos problemas locais e até
mesmo dos problemas qu'(! directa­
mente os afectam. Cada um se sente
cada vez .meis indiferente perante o

ambiente que o cerca e lança-se no

«deixa andar» ... porque alguém há-de
«tocar no boh>.
Contudo, temos a consciência de

que a grande maioria dos louletano:
está com a sua «Voz» e esse é o prin­
cipa] estímulo para que continuemos
, - até no sentido do progresso e não
du.m «progressismo», cuja maquiavé·
lica máquina pretendem lançar o país

Florais

Populares
do Algarve

Jogos

Numa demonstração de vitalidade
que cada vez mais evidencia o dina­
mismo dos seus dirigentes, vai o Se­
cretariado para a Animação do Al­

garve promover a realização dos Jo­
gos Florais Populares do Algarve,
1976.
Estes Jogos estarão abert(}s nas 'mo­

dalidades de soneto, poesia, obrigada
a mote, teatrealização de uma lenda
algarvia, poesia alegórica ao Algarve,
quadra popular e reportag<;m sobre o

Algarve.
O (Concurso obedece a uni regula­

mento que pode ser solicitado ao mes­

mo Secretariado, no Arco da Porta
do Castelo, em Silves, e o prazo pa-·
ra a recepção dos originais termina
a 19 do próximo mês de Novembro,
devendo os resul tados das classif ica­
ções ser tornados públicos no dia 10
de Dezembro e a cerimónia da entre­

ga dos prémios, 3 para cada modali·
dade, efectuada em data e local a

designar, até ao fim do corrente ano.
"

na política da «terra queimada» para
as r-alto a um Poder que nos lançaria
na mais tenebrosa escuridão.
Há ainda 11m forte motivo para

que, temporária, «A Voz de ;Loulé»
passe a- semanário: as eleições para
as Autarquias Locais. Queremos con­

''!'iouir para uma -mais esclarecida
eonscienciulização da população do
'nosso concelho, pois é 'extremamente

smportante que sejamos todos a 110'

Jar e que todos saibamos escolher os

'melhores. E os melhores serão us que,
entre os concorrentes, tenham dado
t'1'ovas da sua capacidade-
Nós sentimos que as eleições para

as autarquias locais são uma dádiva
maravilhosa da Democracia. Aceita­
mo-las como uma experiência magní­
fica da Democracia autêntica. Uma
'Democracia- onde o Povo podewotar,
não no Partido Ilnico, (que ainda é
sonho de alguns) mas nas pessoas
que conhece e em quem vai confiar
os destinos da sua terra.

Sem dúvida que é uma escolha
(. ,fJcil porque há pessoas que só não
se revelaram ainda bons dirigentes
porque nunca tiveram oportunidade
de o demonstrer. Outros, serão muito
-boas .peHoas .. , e pouco -mais.

E é -por isso que entendemos ser

apaixonante que em Democracia se

escotham pessoas pelos seus méritos e

I/ão por pel'tencerem a um Partido
"Onico que, onde chega, logo se inti·
tula como «1;'nico representante do
Fovo», seja qual fôr o quadrante geo­
gráfico desse povo.

Os 50 anos de ditadura bastaram
para vacinar o Povo Português con·

tra os partidos únicos.
'Basta.

Agat'a, temos que nos habituar a

mudar de dirigentes qualldo demons­
Jr-a¡'em não ter capacidade.

Que os melhores cumpram o s,eu

devér: Servir a sua terra.

�------------

Luta a�ti-droga
(continuação da pág. 1)

combater a droga par todos os meios
ao seri alcance.

O Minisl1'o da Justiça, Dr. Almei­
da Santos, já anuncioll a criação de
11m Centro de Estudo Profiláctico da
Droga: o Centro de Inve;tigação Ju­
diciária e um Gabinete Coordenador
dos dois Centros e da actividade dos
t'estantes organismos relacionados com

o combate à droga.
Estas decisões insel'em-se no âm·

bito do despacho do Primeiro-Minis·
11'0, em que este delegou no Minis­
tro da Justiça a investigação, fiscali.
zação e conl1'olo do uso da droga.

O referido despacho cria Centros
de Recuperação em Lisboa, Porto e

Faro.
São de louvar Jodas as medidas

que forem tomadas para reprimir a

droga, pois é flfgente acabar com

espectáculos degradantes como os su­

cedidos em Albufeira, cuja população
agiu 'com energia e lucidez, expulsan­
do daquela Vila cerca de 200 droga­
dos que a infestavam.

,Em semi-círculo, junto ao Clube de
Golfe foram coloaados 27 mastros

correspondentes a todos os outros paí-
.

ses concorrentes ao campeonato.
Em cerimónia de tocante simplici­

dade e enquanto se ouviam os acor­

des da Banda Artistiaa de 'Minerva,
todas as concorrentes deram uma uol­
ta pelo campo com aquela compos­
tura, galhardia e graciosidade que é

apanágio da mulher que pratica des­
porotos e colocaram-se junto do mas­

tro correspondente à bandei�a de ca­

da 11m dos países que representauam.
Momento impressionente de júbilo

foi o içar simultaneo das 26 bandei­
ras ali presentes simbolizando a con­

tribuição que o desporto pode dar co­

mo veículo de aproximação entre os

povos. Música adequada ao momento

tornou-o ainda emocionante.
Por fim, o içar da bandeira por­

tugúesa ao som do Hino Nacional
tocado pela Banda de Loulé, foi o

'pzomento mais alto daqnel« simpática
festa de conjraternização desportiva,
em que mulheres de 28 países (jo·
vens na grande maioria) deram o tes­

temunho da sua adesão a um des­
porto que praticam uoluntariamenie
e por paixão _ não por imposição
de qualquer Governo. Provam-no o

facto de não se ter deslocado a Vila­
maura uma única' representante de
qualquer país chamado socialista.

Em desporto não deve haver polí­
tica e foi para praticar desporto e

.conjraternizar com outros praticantes
de golfe 'I"e se deslocaram a Portu­
gal representantes dos seguintes paí­
ses: Argentina, Austrátia, Bélgica,
Brasil, Canadá, Chile, Formosa, Di­
namarca, República Dominicana, Fran­
ça,

,-

Alemanha, Inglaterra,' Irlanda,
ltália, Jamaica, Japão, México, Nova
Zelândia, Noruega, Portugal, Porto
Rico, Rodésia, África do Sul, Espa­
'lha, Ceilão, Suécia, Suissa e U. S. A.

Como «fim de festa» foi servido
aos numerosas participantes' e convi­
dados um ligeiro cocktail de conjra­
tern ização.

Os ruído-s
das motorizadas
Os 'c,entro.s pOpU!<¡'IC' [¡His sii,.),

desde há tempos; lo.'�a;..: de tor­
turante ruído, a toda a hUTa,
tanto dliurna como nocte-na. os
elementos dessa. acção perturba­
dora estão geralmente em mãos
inconscientes, que, mercê do à­
-vontade em que se sentem, an­

darn corno l!hes apetece, sem aI­
guém que ]hes modere ssses írn,

IpetalS mailifa�eljo's Poæ vezes re,

flllexos de va'ili:l:aàe's exageradas,
IPo�qllle a :ndlnguém. -iontel!1esSa a

p�.'ss.al�em deste OiU daquele, die­
Nlr3.lOO eonôutœ die vil8ltura, com

degpr.ezo 'tloitaiJ! pela deflJiJcadeza e

atenção que 'delVe ao semelhante
motO'cdJcl'ista, æutomobíâãstæ ou

peão, Leli moderacoea existe;
fa.�ta apenaa a sua æplícação íne,
xoráveã, para 'bened:ici'O de todos­
aJdãs.

A Música Nova
de novo em Espanha
Revelando uma actividade que as

dificuldades do dia-a-dia não cense­

guem fazer abalar, a Música Nova
mais uma vez foi actuar em Espa­
nha.
Desta vez .em Ayamonte, onde já

é conhecida por «banda ayamontina»,
tal a simpatia e a assiduidade com

que a popular banda louletana se des­
loca àquela vizinha cidade espanhola.
As tradicionais e famosas «Festas

das Angústias» foi a razão de mais
esta deslocação.

Sabemos que a actuação foi boa e

muito apreciada e daí a razão por­
que nos cabe elogiar o respectivo re·

gente sr. Manuel de Brito e também
todos os restantes componentes de
uma Banda que teimosa e persisten­
temente luta pela sua sobrevivência,
dando valiosa contribuição para o

prestígio de Loulé no campo musi­
cal.

Postal de Faro
Há dias os farenses viveram uns

maus bocados por causa da greve dos
padeiros.

Se bem que algumas padarias o

pão não fal tasse, mercê da boa von­

tade e do trabalho dos proprietários,
coadjuvados por familiares, a verdade
é que causou incómodos e grandes,
trll11stornos a uma população ordeira
e laboriosa.

Nalguns locais vimos longas bi­
chos e ouvimos os comentários mais.
díspares e alguns muito agressivos.

Não discutimos da justiça ou injus­
tiça do eventc'. Certas categorias de
trabalhadores ainda não usufruem de
um padrão de vida aceitável; há fla­
grantes injustiças em vários sectores,
mormente na função pública.

Mas, uma greve deste tipo nunca

poderá ser tolerada. Terá de haver

sempre uma plataforma de entendi­
mento, de arbitragem, pois de con­

trário trabalhadores prejudicam ou­

tros trabalhadores.
E que, no fim deste imbróglio to·

do, não seja o Zé a pagar...
Com o que se passa com o leite

em Faro também merece duas linhas.
Antigamente, para adquirir leite,

qualquer cidadão não tinha necessi­
dade de sair de casa.

A leiteira percorria as ruas de por­
ta em porta e deixava o leite. Era um

trabalho limpo, tudo corrIa bem.
Ultirr¡amente, porém, o que acon­

tece?

A leiteira estaciona na esquina das
ruas, e as pessoas que precisam do
precioso líquido, é que se têm de
deslocar lá, formando bicha.
No inverno muitos são os trans·

tornos que as donas de casa terão de
passar, principalmente quando chove.

E tudo isto, em nomê das «mais

amplas liberdadesl> ...

A. B. Marum

2.0 SALÃOBALAIA

NOV,O DIRECTOR
estrangeiros que nos visitam, pois es­

tamos a recordar que, so durante o

«reinade¡¡ gonçalvista» foi dito em

Faro, du.rante uma reunião de im­

prensa, que dev'ía «pensar-se em ar­

ranjar uma cobertura de' plás,tico para
o Hotet Ba/aia» porqlle já não tinha
intet'esse».
Atrevemo·nos a sugerir que fos­

sem criadas estruturas para que tam­
bém os trabalhadores tivessem as suas

férias, màntendo o «Balaia» para fi­
nalidade com que foi construído, mas

a nossa observação não mereceu res­

posta, Contudo o autor da ideia do
plástico ainda exerce, no Algarve,
funções, de certa responsabilidade.

Felicitamos o sr António Machaz

pela 'posição merecidamente alcança­
da e desejamos-lhe feliz desem.pe.
nho das suas funções.

CULTURA

0·0 TABACO·
Um plano de >cuiltUlI'a d� taiba­

co no 'País, que ,teve dn£cio este
ano" é a pl'ii'DlC'i!p1aiI medida. já to­
miaJdIa iP'rura :rumorar a saida de
dJilvi'S8.IS die Portuga'L! com a 100im­

pra de ramas dio, ;pro'durt:o, a qu�
se prwê este ano 'da. orc1e!rn <de
Õ'!�O mdJ. 'CO'lltos, cOTr'espo'Dld!ont� a

9400 'tool;elad1lis, 'Ou seja loeTlœ de
10 pOir ce'Dito rna.is do que em

1975.

A Iculltura <do tabaJco que está
a ISleT f€ltia :na. zona de Ooruche

jpO,ssilbiUtará uma econ0llIl1a. de
,

15,500 'CIOIll.to's Ide ditvàsas, ou seja
2,6 por cento do consumo total
de ra-mas pe'lo pais. Esta i'm,por­
,taJD.te !P'llallitrução <de 180 h�ctares
,deverá 8!tL:ngl'r uma produção
equilVa:le'Il te a 250 'toneladas da

rra,baqueira _ EmiPre'se Indus'.
ltIria� de TasbruCOiS ('emp,J:lesa pú­
,JjJ.'ica resw'ta!nlte Ida. f.usãc dia: Ta.

baJque'ira IOOIIll a !ntar).

DE ARTE

FOTOGRÁFICA
Nas instalações do Hotel Alvor,

reuniu·se nos dias 9 e 10 de Outu­
bro e júri do 2.° Salão de Arte Fo­

tográfica (Salão Internacional do Al­
garve), que seleccionou cerca de um

milhar de provas e premiou em 1.0 e

2. o lugares um cidadão norueguês,
com os trabalhos: «Face of young
mam> e «Age of maturing», respecti­
vamente com medalhas de ouro e

prata. ,

A medalha de cobre, 3.° lugar, foi
conferida a um cidadão belga.
Além de muitos portugueses, tam­

bém figuram ainda entre os 44 pre­
miadc5, trabalhos da Grécia, França
e Finlândia,


